PROJETO DE LEI Nº 12, DE 2013

Dá a denominação de "Horácio Fernandes Beata" ao viaduto situado no Km 556 + 800 metros, da Rodovia Euclides da Cunha, no município de       Fernandópolis - SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Horácio Fernandes Beata” o viaduto localizado no Km 556 + 800 metros, da Rodovia Euclides da Cunha, no Município de Fernandópolis, SP.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

O agropecuarista Horácio Fernandes Beata nasceu em 1916 em Taquaritinga, Estado de São Paulo, casou-se em 24 de setembro de 1938 com Therezinha Basso Beata, e desse casamento nasceram dez filhos: Antônio, Adilson, Aparecido, João, Armezindo, Sebastião, Creuza, Lídia, Odete e Valdomira.

Em 1962, Horácio, que era conhecido pelo apelido de “Belico”, adquiriu terras no município de Fernandópolis, na Alta Araraquarense – hoje região Noroeste Paulista – então uma cidade em formação. Essas terras (55 alqueires na Gleba Santa Rita) foram compradas da família do fundador da cidade, Joaquim Antônio Pereira.

Mudou-se com toda a família para a fazenda em 1965, dedicando-se à pecuária, à produção de leite e à cafeicultura. Hoje, todos os seus filhos vivem na cidade de Fernandópolis.

Horácio Fernandes Beata era um homem de formação humanitária e sempre contribuiu (materialmente e com o seu próprio trabalho) nos eventos beneficentes promovidos pela Igreja Católica e das entidades assistenciais, como o Parque Residencial São Vicente de Paulo, o “Asilo dos Velhinhos”. Ele sempre doava bois e bezerros para os eventos beneficentes, em particular os leilões.

Era um grande entusiasta da Exposição Agropecuária, Comercial e Industrial de Fernandópolis, uma das mais tradicionais feiras do país, e que já se realiza há 45 anos. Durante muito tempo foi membro das comissões organizadoras da festa, e sua especialidade era contratar violeiros e duplas sertanejas de raiz para cantar na festa.

Gostava de promover churrascos na fazenda, pois era “festeiro” e tinha muitos amigos. Era devoto de Santos Reis, e todo 6 de janeiro era tradicional a passagem da bandeira de Reis por sua propriedade rural.

Beata era respeitado pela seriedade com que conduzia seus negócios e criava os filhos, todos eles homens de bem. Gozava de respeito e admiração tanto da comunidade rural quanto da urbana.

Profissionalmente, à custa de muito trabalho, o velho “Belico” ampliou seus negócios, adquirindo fazendas em Goiás e Minas Gerais, além de aumentar (para 172 alqueires) a fazenda no município de Fernandópolis. A lagoa de tratamento de água do município está implantada em sua fazenda, numa liberalidade do proprietário.

Sua grande ligação com a música sertaneja o levou a ser citado na canção “7ª Exposição de Fernandópolis”, de Vieira e Vieirinha. Os cantores queriam homenagear o amigo “Belico”.

Já idoso, “Belico” teve ainda a oportunidade de comemorar suas Bodas de Ouro, em 1998, numa grande festa, cercado pela família e pelos muitos amigos. No dia 4 de fevereiro de 2001, aos 84 anos, Horácio Fernandes Beata faleceu. Foi um exemplo de vida que merece a justa homenagem ora proposta.

Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome o viaduto localizado no Km 556 +  800 metros da Rodovia Euclides da Cunha, no município de Fernandópolis – SP.

Sala das Sessões, em 1-2-2013.
a) Itamar Borges - PMDB

